
Programa

Sonata op. 110 em lá bemol  Maior 
L. v. Beethoven (1770 – 1827)

I .Moderato Cantabile Molto Espressivo
II. Allegro Molto

III. Adagio, ma non troppo

Isoldes Liebestod 
R. Wagner / Franz Liszt (1813 – 1883 / 1811 – 

1886)

Intervalo

8 Improvisações sobre canções camponesas 
húngaras op. 20 

B. Bartók (1881 – 1945)
Gaspard de la nuit  

M. Ravel ( 1875 – 1937 )
Ondine
Le Gibet
Scarbo

Este recital começa com uma das obras-primas 
do período final da vida de Beethoven. Mestre 
da forma, ao longo de 32 sonatas, levou este 
género ao seu apogeu. Particularmente as 
últimas sonatas, entre as quais se insere a 
sonata op. 110, representaram uma revolução 
na música erudita ocidental. De uma 
originalidade ímpar, estas obras visionárias 
definiram um marco na tradição germânica, 
capaz de influenciar várias gerações após a 
sua composição. Essa tradição conheceu o 
auge com compositores como Wagner e Liszt, 
legítimos herdeiros de Beethoven. Toda a 
música  desta era estava baseada no sistema 
tonal. Wagner levou a tonalidade ao seu limite, 
através de modulações a tons cada vez mais 
afastados e frases intermináveis, que ousam 
tentar transportar-nos até ao infinito. A ópera 

que marcou o ponto de viragem na criação 
musical do fim do séc. XIX foi, sem dúvida, 
‘‘Tristão e Isolda’’, da qual, escutaremos a ária 
final, na famosa transcrição para piano de 
Liszt.

Se a primeira parte deste recital representa 
o clímax da tradição musical germânica 
novecentista, a segunda apresenta-nos a 
ruptura com essa mesma tradição. Bartók, 
genial compositor húngaro, propôs-nos a 
substituição das formas clássicas herdadas 
pelo retorno às raízes do folclore do seu país, 
de que as ‘‘8 Improvisações sobre canções 
camponesas húngaras’’ op. 20 são um belo 
exemplo.  Já Ravel, cuja obra constitui o 
máximo expoente do impressionismo francês,  
no início do séc. XX, parodia e homenageia, 

simultaneamente, a tradição romântica na 
célebre obra ‘‘Gaspard de la nuit’’. Esta obra 
é composta por três peças, baseadas em três 
poemas homónimos de Aloysius de Bertrand 
: ‘‘ Ondine’’, a mítica deusa das águas, onde 
Ravel pretendeu, segundo as suas próprias 
palavras ‘‘caricaturar o romantismo’’ ; ‘‘ Le 
Gibet’’, lúgubre poema alusivo à contemplação 
do cadáver de um enforcado ao sol poente ; e 
‘‘ Scarbo’’, onde Ravel tentou superar todos os 
limites do virtuosismo herdado da tradição 
romântica.

Tradição e ruptura são, assim, as duas faces 
da mesma moeda que este recital pretende 
mostrar, através do que de mais sublime se fez 
na música erudita europeia entre o séc. XIX e 
início do séc. XX.

«Tradição e Ruptura»



Piñeiro Nagy
Discípulo do eminente pedagogo Emílio Pujol, é 
responsável pela introdução do Curso de Guitarra em 
Portugal, criado em 1967 na Academia de Amadores de 
Música, de Lisboa. Presta especial atenção ao repertório 
guitarrístico do século XX, apresentando numerosas 
estreias no País com especial destaque para a obra de 
Fernando Lopes-Graça, parte da qual lhe é dedicada, 
executando-a em primeira audição quer na Europa, quer 
no Extremo Oriente. Em 1976 estreia em Portugal os 
Trois Graphiques, para guitarra e orquestra, de Maurice 
Ohana, com a Orquestra Gulbenkian sob a direcção de 
Gyula Nemeth.

Tem participado em prestigiados festivais internacionais 
de numerosos países europeus, assim como no Extremo Oriente e 
Estados Unidos. Participa em júris de concursos internacionais e tem 
dirigido Master-Classes nos Estados Unidos, Suíça (International 
Menuhin Music Academy), Hungria, Bulgária, Beijing, Macau e Seoul. 

Em 1975 cria o Festival do Estoril e em 2001 o projecto Mare Nostrum. 
É membro da European Festivals Association desde 1983, onde exerceu 
funções executivas entre 1997 e 2005. Integra, desde 2008, o Executive 
Board da EFA. 

O Governo Brasileiro concedeu-lhe a Medalha Heitor Villa-Lobos 
pela interpretação da sua obra para guitarra, durante a comemoração 
do centenário do nascimento do compositor. Por ocasião do 30º 
aniversário do Festival do Estoril, recebeu do Presidente Jorge Sampaio 

a Comenda da Ordem do Infante D. Henrique em 
reconhecimento ao relevante trabalho desenvolvido 
à frente dessa instituição e em homenagem aos seus 
notáveis méritos como músico e professor.

Em 2007 inicia um projecto inédito de transcrição 
para três guitarras e cordas de obras de Isaac Albéniz 
e Enrique Granados, estreadas no Teatro Victoria 
Hall, de Genève, com o MikroDuo e a Camerata 
Lysy, sob a direcção de Alberto Lysy. Desde então tem 
ampliado o número destas transcrições com versões 
para três guitarras e para três guitarras e cordas, estas 
últimas orquestradas por Tiago Derriça. Em 2009 e 
2010 foram apresentadas nos festivais internacionais 

de Santander, Ljubljana, Emília Romagna, Dubrovnik, assim como no 
histórico Grande Auditório Tchaikovsky da Filarmónica de Moscovo, 
com a Chamber Orchestra Kremlin. Em 2011 participou na estreia 
absoluta de Nocturnal Tears para três guitarras e orquestra, de Alberto 
Colla, obra de que é dedicatário, em concerto realizado nos Estados 
Unidos com a Albany Symphony Orchestra, sob a direcção de David 
Alan Miller. Em Abril de 2011 efectuou com o Mikroduo uma digressão 
de dez concertos na China, Macau e Japão, além de Master-classes no 
Conservatório Central de Beijing e no Conservatório Nacional de 
Tianjing. Com os Menuhin Academy Soloists, apresentou-se no 38º 
Festival do Estoril, de 2012, entre outros.

Leccionou na Escola Superior de Música de Lisboa de 1990 a 2011.

Teresa da Palma Pereira
Iniciou os estudos pianísticos aos sete anos com Mariana 
Cruz. Licenciou-se na E.S.M.L, com 19 valores, sob 
orientação de Tania Achot. Estudou ainda com Artur 
Pizarro, Grigory Gruzman, Filipe Pinto-Ribeiro e Jan 
Michiels. Participou em masterclasses ministradas por 
Helena Sá e Costa, Sequeira Costa, Paul Badura-Skoda, 
Galina Eguizarova, Dimitri Bashkirov, Matti Raekallio, 
Dominique Weber, Ferenc Rados, Jeffrey Swann, Rita 
Wagner e Claudio Martinez-Mehner, entre outros. 

Foi laureada com vários prémios nacionais e 
internacionais como o 1º prémio no Concurso 
Internacional Maria Campina , 2º prémio da Fundação 
Rotária Portuguesa, patrono Adriano Jordão, um 
Diploma de Mérito no Concurso “ Città di Barletta”,em 
Itália, e o 2º prémio e  menção especial do júri no 
Concours International de Piano Son Altesse Royal la 
Princesse Lalla Meryem, em Marrocos.

Após concluir o Mestrado em Performance, realizou uma pós-
graduação no Conservatório Real de Bruxelas, onde venceu o concurso 
para actuar como solista com a Orquestra de Câmara de Bruxelas.

Tem tido uma intensa actividade concertística com recitais em locais 
como o Palácio Foz ( participação na homenagem à bailarina Anna 
Mascolo, entre outros ), Auditório Ruy de Carvalho, Centro Cultural 
de Cascais, Fundação Engenheiro António Almeida, Ordem dos 

Médicos, no Porto, Centro Cultural Gulbenkian 
e Embaixada Portuguesa, em Paris, Conselho da 
Europa,  Estrasburgo, Embaixada Portuguesa em 
Brasília  e Palácio de São Clemente, Rio de Janeiro, 
Centro Cultural de Belém , nos “ Dias da Música” ,  
no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra, pela 
comemoração do aniversário da Marquesa Olga 
Cadaval, no âmbito de “ Guimarães 2012_Capital 
Europeia da Cultura “ e no Clube Militar de Macau, 
na China, apresentando-se também a solo em países 
como Itália, Holanda, Hungria e Suécia. Actuou 
com a Orquestra Juvenil da Andaluzia, dirigida pelo 
Maestro Ivo Cruz, Orquestra Clássica de Espinho, 
Orquestra do Algarve, Orquestra Clássica da 
Madeira, Orquestra Sinfónica Juvenil e Orquestra 
do Norte. 

Realiza actualmente um projecto de doutoramento no CITAR ( Centro 
de Investigação em Ciência e Tecnologia das Artes, da Universidade 
Católica do Porto ), sob a orientação da Professora Sofia Lourenço, 
sendo bolseira da Fundação para a Ciência e Tecnologia.

Recentemente, gravou o seu primeiro trabalho discográfico, intitulado 
“ A Valsa Transfigurada “,  com obras de Schubert e Schumann, tendo 
já agendada a gravação do concerto nº 1 de Brahms, com a Orquestra 
do Norte.


